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Dinheiro do 
tráfico usado 
para vencer 
licitações
¬ SÃO PAULO. Dinheiro obtido 
por meio de tráfico de drogas 
e outros crimes atribuídos ao 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC) foram usados por duas 
empresas de ônibus para ven-
cer licitações de transporte co-
letivo na cidade de São Paulo 
e para a compra de ao menos 
50 coletivos, de acordo com o 
Ministério Público. As ilegali-
dades foram detalhadas em 
denúncia elaborada pelo Gru-
po de Atuação Especial de Re-
pressão ao Crime Organizado 
(Gaeco) de São Paulo contra 
as empresas Transwolff e UP-
Bus, que transportam cerca 
de 700 mil passageiros por 
dia e receberam mais de R$ 
800 milhões da Prefeitura de 
São Paulo em 2023.

Em operação deflagrada 
na terça­feira (9), foram de-
nunciadas 26 pessoas por or-
ganização  criminosa,  lava-
gem de capitais, extorsão e 
apropriação indébita. O uso 
de dinheiro do crime organi-
zado com o sistema de trans-
porte coletivo paulistano foi 
apontado pelos promotores 
em  transação  ocorrida  em  
2015.  (Mariana  Zyl-
berkan e Paulo Eduardo 
Dias/Folhapress)

¬ BRASÍLIA. O Brasil registra, 
desde  o  início  do  ano,  
3.062.181 casos prováveis 
de dengue. O número é qua-
se o dobro das ocorrências 
de  todo  o  ano  passado,  
quando foi  detectado 1,6 
milhão. Desde janeiro, são 
1.256 mortes pela doença 
em todo o país,  e  outros  
1.857 óbitos estão em inves-
tigação. Os dados foram di-
vulgados ontem pelo Minis-
tério da Saúde, por meio do 
Painel  de  Monitoramento 
das Arboviroses. 

No entanto, conforme a 
pasta, o cenário atual é de 
melhora  gradativa:  nove  
Unidades Federativas estão 
com  tendência  de  queda  
consolidada no número de 
casos de dengue: Acre, Ro-
raima,  Amazonas,  Tocan-
tins, Goiás, Piauí, Minas Ge-
rais, Espírito Santo e ainda 
o Distrito Federal. 

Outros 13 Estados apre-
sentam tendência de estabili-
dade: Rondônia, Pará, Ama-
pá, Mato Grosso, Mato Gros-
so  do  Sul,  Rio  Grande  do 
Sul, Santa Catarina, Paraná, 
Ceará, Paraíba, Rio Grande 
do Norte, Rio de Janeiro e 
São Paulo. Já Alagoas,  Ba-
hia,  Maranhão,  Pernambu-
co  e  Sergipe  permanecem  
com tendência de crescimen-
to dos casos de dengue. 

Apesar  de  a  grande  

maioria dos Estados terem 
tendência de queda ou esta-
bilidade, a secretária de Vi-
gilância  em  Saúde  e  Am-
biente, Ethel Maciel, refor-
ça que não é o momento de 
baixar a guarda no comba-
te à dengue. Ela recomenda 
que  todos  que  apresenta-
rem  sintomas  busquem  
uma unidade de saúde para 
que seja feito o diagnóstico 
correto. “As mortes por den-
gue são evitáveis”, afirma.

SINTOMAS.  Temperatura aci-
ma dos 38°C, dores de cabe-
ça, nas articulações ou atrás 
dos  olhos,  inflamação  dos  
gânglios linfáticos, coceira e, 
até mesmo, erupções aver-
melhadas na pele são alguns 
dos  sintomas  clássicos  da  
dengue quando o quadro é 
considerado leve.  Algumas 
pessoas podem desenvolver 
infecção assintomática.

Nos casos de dengue gra-
ve, há alguns sinais de alar-

me, indícios de que pacien-
tes com quadros leves po-
dem ter complicações pela 
dengue.  Entre  eles  estão  
náuseas,  vômitos,  sangra-
mento em mucosas, dor ab-
dominal intensa e tontura 
ao se levantar.

O número de mortes por 
dengue, em 2024, já é de 
1.256 e ultrapassa o total de 
óbitos pela doença registra-
do em 2023 (1.094), recorde 
anterior. (Agência Brasil) 

Cai a procura 
por consultas

Cenário. Apesar da alta incidência, tendência na maioria dos Estados é queda ou estabilidade
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¬ A tendência de redução nos 
casos de dengue é observada 
na queda da procura por atendi-
mento nas unidades de saúde. 
De acordo com a presidente da 
Confederação Nacional  dos  
Agentes Comunitários de Saú­
de, Ilda Angélica, há municí­
pios que tinham inserido tercei-
ro turno e estão desativando o 
serviço. “De fato, estamos dimi-
nuindo casos”, diz. (ABr)

Ministério da Saúde 
diz que número é 
quase o dobro de 
todo o ano passado

RODNEY COSTA/ZIMEL PRESS/FOLHAPRESS

Prevenção. Aplicação de inseticida ajuda a combater o Aedes aegypti e diminuir a infecção no Brasil

Brasil ultrapassa os 3 milhões 
de casos de dengue em 2024

Frente fria chega ao Sudeste
Uma frente fria formada na Argentina deve aliviar 
o tempo quente em parte do Sudeste a partir de 
hoje, com pancadas de chuva e queda de tempe-
ratura até amanhã, segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet). Na cidade de São Pau-
lo, por exemplo, pode haver pancadas de chuva.

7Melhores graduações
O Brasil é o país da América Latina com mais 
graduações avaliadas entre as 50 melhores do 
mundo por áreas, com 22 cursos. Os resultados 
são do ranking QS (Quacquarelli Symonds) 
World 2024, divulgado ontem. Foram avaliadas 
309 graduações de 28 universidades no país.
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Heloisa Baldin (*) e
Gustavo Diniz Junqueira (**)

E
mbora  o  discurso  oficial  
do  governo  brasileiro  seja  
de  apoio  e  protagonismo  
em  relação  à  criação  de  

um  mercado  de  carbono  regula-
do,  a  realidade  do  RenovaBio,  o  
mercado  de  carbono  já  existente  
no país, é desanimadora. Esse ce-
nário é um indicativo preocupan-
te do que podemos esperar de futu-
ros  programas  relacionados  ao  
protagonismo do cenário de carbo-
no no Brasil.

Lançado  em  2017,  o  Renova-
Bio  tem  como  propósito  contri-
buir  para  o  cumprimento  dos  
compromissos  de  redução  de  
emissão de carbono estabelecidos 
no Acordo de Paris,  em 2015, in-
centivando  a  cadeia  de  biocom-
bustíveis. Por meio do estímulo à 
produção  e  uso  de  biocombustí­
veis,  o  programa  visa  reduzir  as  
emissões  de  gases  de  efeito  estu-
fa. No entanto, mesmo com todo o 

potencial  do  RenovaBio,  sua  im-
plementação  tem  sido  marcada  
por problemas graves.

Os produtores de biocombustí­
veis emitem os Cbios com base em 
sua produção de etanol ou biodie-
sel, e as distribuidoras de combus-
tíveis  são  obrigadas  a  adquirir  
Cbios de acordo com as metas esta-
belecidas pelo governo e o volume 
de gasolina e  diesel vendido. Em-
bora  a  maioria  dos  participantes  
do  programa  esteja  cumprindo  
suas  obrigações,  a  crescente  ina-
dimplência é alarmante. De acor-
do com dados da ANP, 42 partici-
pantes  estão  totalmente  inadim-
plentes desde 2022.

Essa  inadimplência  é  resulta-
do  da  falta  de  fiscalização  eficaz  
por  parte  do  Estado  brasileiro  e  
das  decisões  judiciais  que  permi-
tem que empresas continuem ope-
rando mesmo descumprindo a lei. 
A sociedade brasileira claramente 

demonstrou  desejo  de  um  país  
que atue de forma responsável pa-
ra mitigar as mudanças climáticas 

e promover uma economia susten-
tável.  No  entanto,  o  governo  age  
de maneira contrária aos interes-
ses da nação, ignorando as oportu-
nidades do mercado de carbono.

É crucial agir rapidamente pa-
ra  resolver  a  inadimplência  acu-

mulada, que totaliza mais de 8 mi-
lhões  de  Cbios,  o  equivalente  a  
quase R$ 800 milhões. O governo 
federal deve revisar o programa e 
criar  um  plano  de  resolução  da  
inadimplência, oferecendo às em-
presas  devedoras  a  oportunidade  
de regularizar sua situação finan-
ceira.  Esse  programa  poderia  in-
cluir um parcelamento do débito, 
com  um  preço  médio  do  Cbio  no  
período  de  não  cumprimento  da  
meta  mais  uma  multa,  e  incenti-
vos  para  adesão,  como  descontos  
sobre o total do débito.

A iniciativa é promissora no ce-
nário brasileiro e se apresenta co-
mo  um  importante  instrumento  
para impulsionar a transição para 
uma  economia  de  baixo  carbono.  
No  entanto,  mesmo  com  seu  po-
tencial,  há  desafios  significativos  
a serem enfrentados, destacando-
se a questão da inadimplência por 
parte de algumas empresas parti-

cipantes e a necessidade de uma 
gestão  mais  eficaz  por  parte  do  
governo.

A falta de punição efetiva pa-
ra  os  infratores  e  a  ausência  de  
medidas para corrigir a inadim-
plência  prejudicam  não  apenas  
o RenovaBio, mas também qual-
quer  proposta  futura  de  criação  
de um mercado de carbono mais 
amplo  para  o  país.  Em  um  mo-
mento  crucial  para  a  transição  
ecológica,  o  RenovaBio  deveria  
ser um exemplo de como estrutu-
rar  e  governar  uma  economia  
verde no Brasil, e não uma falha 
vergonhosa que mina nossos es-
forços  nessa  direção.  É  preciso  
agir agora!

(*) Heloisa Baldin, fundadora e CEO 
da Iwá, e (**) Gustavo Diniz 
Junqueira, empresário e 
ex­secretário de Agricultura do 
Estado de São Paulo 

Um olhar sobre o RenovaBio

A hipocrisia que permeia a sustentabilidade no Brasil

x
entre
aspas

“Os extremistas dos dois lados
se retroalimentam.”
Alon-Lee Green
CODIRETOR DO STANDING TOGETHER

Sobre guerra entre Hamas e Israel

“Fãs de Taylor Swift ainda pagam 
pela música. Os fãs de rock, não.”
Gene Simmons
EX-BAIXISTA DO KISS

Sobre o mercado do rock ’n’ roll

É crucial agir
rapidamente para
resolver a
inadimplência
acumulada, que
totaliza mais de
8 milhões de Cbios, o 
equivalente a quase 
R$ 800 milhões 

26 | O TEMPO BELO HORIZONTE | QUINTA-FEIRA, 11 DE ABRIL DE 2024 OPINIÃO


	OTEMPO-PAG-12_11-04-24-090447
	OTEMPO-PAG-16_11-04-24-090450
	OTEMPO-PAG-26_11-04-24-090454

